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RESUMO - Avaliou-se a dinâmica de produção de forragem em pastagem de aveia-preta (Avena strigosa Schreb) e azevém
(Lolium multiflorum Lam) manejada em diversas alturas de manejo com o objetivo de evidenciar as potencialidades dessa mistura
em sistemas de integração lavoura-pecuária. Os tratamentos consistiram de quatro alturas de manejo da pastagem (10; 20; 30
e 40 cm), medidas com bastão graduado e avaliadas em blocos casualizados com três repetições. O método de pastejo foi
contínuo, com taxa de lotação variável. Utilizaram-se bezerros de corte mestiços com 10 meses de idade e peso médio inicial
de 210 kg, respectivamente. As características da pastagem estudadas foram: massa de forragem (MF); taxa de acúmulo de
forragem (TAC); produção total de forragem (PTMS); e quantificação dos componentes morfológicos da pastagem (colmo,
lâmina e material morto). A massa de forragem aumentou de forma linear de acordo com a altura do pasto, uma vez que, para
cada cm de aumento na altura superior a 10 cm, a matéria seca aumentou aproximadamente 90 kg/ha. Não houve efeito das
alturas da pastagem sobre a TAC ou sobre a PTMS, cujos valores médios foram de 66,8 kg/ha/dia de MS e 10.721 kg/ha de MS,
respectivamente. A porcentagem de folhas de azevém foi maior que a de folhas de aveia nos três períodos de avaliação e, na
altura de 10 cm, foi superior à obtida nas demais alturas na última avaliação (em torno de 20% da participação total da massa
de forragem). A aveia apresenta rápido desenvolvimento inicial e diminuição na produção nos períodos posteriores de
desenvolvimento.

Palavras-chave: altura do pasto, Avena strigosa, componentes morfológicos, Lolium multiflorum, massa de forragem,
taxa de acúmulo

Morphological components and forage production of oat (Avena strigosa,
Schreb) and annual ryegrass (Lolium multiflorum, Lam) pasture managed at

different heights

ABSTRACT - Forage growth dynamic in an Oat (Avena strigosa, Schreb) + Ryegrass (Lolium multiflorum, Lam) pasture
managed at different grazing heights was evaluated in order to access the mixed-sward potential in a crop-livestock integrated
system. Treatments were four sward grazing heights (10, 20, 30, and 40 cm), measured with a sward-stick. The experimental
design was a random block with three replications. The grazing method utilized was continuous stocking with variable
stocking rate. Beef steers weighting 210 kg with approximately 10 month old were used. The analyzed variables were herbage
mass (HM), herbage growth rate (GR), dry matter production (DMP), and the morphological components (stem, leaf and
senescent material). A linear increase was observed for herbage mass as herbage height increased. Results showed that for
every centimeter in sward height above 10 cm means approximately 90 kg DM/ha. Treatments did not affect the GR and
the DMP, and the average values were 66.8 kg DM/ha/day and 10,721 kg DM/ha, respectively. Ryegrass leaf presented
greater proportion than oat leaf in the three evaluation periods, showing higher values for the treatment 10 cm in the last
evaluation (about 20% of participation in the total biomass). Oat presented a fast initial development and decreased the
production on the later periods.
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Introdução

O cenário produtivo tem provocado mudanças de obje-
tivos entre produtores, que têm apresentado constante
desejo de utilização de sistemas mais produtivos, muitas
vezes substituindo pastagens naturais por pastagens plan-
tadas ou por culturas agrícolas.

No Rio Grande do Sul (RS), o campo nativo é a principal
fonte de forragem na bovinocultura de corte. O campo
nativo é formado basicamente por espécies estivais, com
elevada produção de forragem no período primavera-verão
e baixas taxas de crescimento, com redução na qualidade
no período outono-inverno. Para suprir a deficiência
outono-hibernal, é possível utilizar pastagens plantadas
de estação fria, como aveia-preta (Avena strigosa, Schreb)
e azevém (Lolium multiflorum, Lam), que apresentam alto
valor nutritivo e elevado potencial produtivo. Restle et al.
(2000) obtiveram 641 e 865 kg/ha de peso vivo, respectiva-
mente com 150 e 300 kg/ha de nitrogênio em mistura de
aveia preta e azevém, o que comprova o alto potencial
produtivo destas espécies.

Considerando a relevância das pastagens hibernais no
contexto agropecuário do Sul do Brasil, é necessário
quantificar e avaliar suas características produtivas e a
sustentabilidade de seu uso ao longo do tempo, o que é
válido tanto em regiões especializadas apenas em pecuária
como em áreas de integração lavoura-pecuária. Pastagens
integradas a lavouras de grãos contribuem conservando e
melhorando o solo e atenuando problemas como a ocorrência
de pragas, doenças e plantas daninhas.

O sucesso do sistema de integração lavoura-pecuária
depende de diversos fatores, que são dinâmicos e interagem
entre si. Entre os componentes do sistema, destacam-se o
solo, a planta e o animal. O animal, por meio da desfolhação,
pode afetar o nível de palhada residual, que é a base para
implantação da lavoura de verão no sistema de semeadura
direta.

Pensando em sustentabilidade da integração do gado
e das lavouras de grãos, é importante definir a lotação
animal que permite melhor combinação de produtividades,
não necessariamente as maiores, entre forragem no inverno
e grãos no verão (Machado, 2002). Assim, em sistemas
integrados, é provável que não exista um nível único de
palhada residual que promova, ao mesmo tempo, elevados
ganhos individuais e por área dos animais e altos rendi-
mentos de grãos da cultura de verão (Cassol, 2003). As
alturas de manejo determinam a quantidade total de matéria
seca (MS)  produzida (aérea e radicular), a magnitude do
impacto do pisoteio animal e a quantidade de MS reciclada
no sistema.

Pastos submetidos a diversas intensidades de pastejo
podem ter efeitos na dinâmica de participação das espécies
e de seus componentes morfológicos e definir a altura
ótima de condução do pasto para o sistema como um todo,
evidenciando as potencialidades de misturas de espécies
forrageiras em um sistema de integração lavoura-pecuária.
Objetivou-se neste trabalho avaliar a dinâmica da produção
de forragem em uma pastagem de aveia e azevém manejada
em diferentes alturas de manejo.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Espinilho,
pertencente à Agropecuária Cerro Coroado e localizada no
município de São Miguel das Missões, região fisiográfica
do Planalto Médio do Rio Grande do Sul.

Os dados de precipitação foram obtidos com a ajuda de
pluviômetro de campo (Tabela 1).

A área experimental (21,5 ha) é utilizada desde 1995 no
sistema de semeadura direta, sempre com cultivo de soja no
verão. No inverno, até o ano 2000, utilizou-se a cultura de
aveia como cobertura e, a partir daí, a área passou a ser
trabalhada em sistema de integração lavoura-pecuária, com
semeadura anual de uma mistura de aveia e azevém.

O solo é classificado como Latossolo Vermelho Distro-
férrico típico, desenvolvido a partir de rochas eruptivas
básicas, profundo, bem drenado, com coloração vermelho-
escura e textura muito argilosa (>60% de argila) (Embrapa,
1999), com relevo suavemente ondulado.

Os tratamentos consistiram de quatro alturas de manejo
do pasto (10, 20, 30 e 40 cm) mais uma área sem pastejo (SP),
com altura variável conforme o livre crescimento e a
senescência do pasto. Utilizaram-se 65 bezerros de corte de
cruzamento industrial entre as raças Angus, Hereford,
Charolês e Nelore, com idade e peso médio inicial de 10
meses e 210 kg, respectivamente. O pastejo foi realizado
pelo método contínuo com taxa de lotação variável, com-
posto de animais-teste e reguladores. Os animais reguladores
entravam ou saíam da pastagem conforme a necessidade de

Tabela 1 - Precipitação registrada (mm) na área experimental
durante os meses de avaliação

Mês Precipitação (mm)

Abril 2 7 9
Maio 40
Junho 1 2 9
Julho 1 9 1
Agosto 85
Setembro 75
Outubro 3 6 3
Novembro 2 4 5
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ajuste da altura da pastagem, por meio da técnica de taxa de
lotação variável (put-and-take), descrita por Mott & Lucas
(1952).

O experimento teve início no dia 19/5/2003 com a
implantação das espécies de inverno, no sistema de semea-
dura direta, pela semeadura de aveia-preta (100 kg/ha) e
azevém (25 kg/ha). A adubação foi realizada na ocasião da
semeadura, por meio da aplicação de  superfosfato simples
(400 kg/ha), e no dia 4/7/2003, com aplicação de nitrogênio
(N) em cobertura (90 kg/ha) na forma de uréia. Os animais
foram inseridos nas unidades experimentais no dia
21/7/2003, quando a pastagem atingiu 25 cm de altura e
massa de forragem de 2.000 kg/ha de MS, e mantidos até
7/11/2003, quando foram retirados e abatidos, logo, o período
de pastejo totalizou 109 dias.

A altura do pasto foi estimada utilizando-se um bastão
graduado, cujo marcador corre por uma régua desde o topo
da superfície da pastagem, constituída de lâminas verdes,
até a superfície do solo (Barthram, 1985). As avaliações
foram feitas em intervalos de 15 dias, totalizando sete
avaliações no período de pastejo, e os pontos de avaliação
foram definidos de forma aleatória, totalizando 100 pontos
por unidade experimental, com o objetivo de definir a altura
média da pastagem.

A massa de forragem foi avaliada a cada 30 dias, com
quatro cortes aleatórios por unidade experimental em um
quadrado de 0,25 m2 e 100 pontos de medição de altura com
o bastão graduado. O corte foi feito com tesoura elétrica no
nível do solo e acima do mantilho. As amostras cortadas
foram colocadas em saco de papel, secas em estufa de
circulação forçada a 65°C durante quatro dias e, posterior-
mente, foram pesadas. O valor médio das medições da altura
de planta em cada piquete foi utilizado como variável inde-
pendente em equações de regressão que relacionaram as
medições de altura com o valor de massa de forragem real
obtido nos cortes.

A taxa de acúmulo de MS foi monitorada a cada 30 dias
utilizando-se três gaiolas de exclusão de pastejo por unidade
experimental e empregando a técnica do triplo emparelha-
mento (Euclides et al., 1992). As quantidades de MS dentro
e fora da gaiola foram obtidas por corte com tesoura, com
corte rente ao solo, em área delimitada por um quadro de
0,25 m2. As amostras cortadas eram colocadas em saco de
papel, secas em estufa de ventilação forçada a 65oC durante
quatro dias e posteriormente pesadas.

A produção total de MS foi calculada pelo somatório
da massa de forragem inicial com as produções de cada
período, obtidas multiplicando-se a taxa de acúmulo diário
pelo número de dias do período. No mesmo material coletado

para determinação da massa de forragem, procedeu-se à
quantificação dos componentes morfológicos do pasto
pela separação manual de lâmina foliar e colmos de aveia e
de azevém, além do material morto de ambas as espécies.
Depois de separado, o material foi colocado em sacos de
papel, identificados e mantidos em estufa de ventilação
forçada a 65°C até atingirem peso constante, quando foi
determinada a participação de cada componente na massa
de forragem da pastagem.

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso
com três repetições (piquetes com área entre 1,5 e 3,0 ha) por
tratamento (altura do pasto). O modelo matemático utilizado
na análise dos parâmetros estimados foi:

Yijk = μ + Ai  + Pj + Bk (A)i +A*Pij + εijk
em que Yijk = variáveis dependentes; μ = média de todas as
observações; Ai = efeito da i-ésima altura pretendida; Pj =
efeito do j-ésimo período; Rk(A)i = efeito do k-ésimo bloco
(unidade experimental) dentro da i-ésima altura pretendida
(erro A); A*Pij = efeito de interação entre a i-ésima altura
pretendida e o j-ésimo período; e εijk = erro residual (erro B).

As variáveis estudadas foram submetidas a análise
de variância e ao teste F a 5% de significância. Quando
detectadas diferenças entre as alturas pretendidas, realiza-
ram-se comparações de médias pelo teste Tukey a 5% de
significância. Análises de regressão também foram utilizadas
para os dados relacionados à produção do pasto utilizando-se
o seguinte modelo:

Yij = μ + b1Ai + b2A2
i + erro (i,j)

em que A = alturas de manejo do pasto (i = 1, 2, 3, 4, SP);
b1 = coeficientes lineares de regressão da variável Y de
acordo com a altura do pasto; b2 = coeficientes quadráticos
de regressão da variável Y relacionada à altura do pasto.

As análises foram feitas pelo procedimento GLM
(General Linear Models) do programa estatístico SAS,
versão 6.08 (SAS, 1989).

Resultados e Discussão

Segundo o zoneamento agroclimático do Rio Grande do
Sul (Moreno, 1961), a área experimental é considerada zona
preferencial para o cultivo de forrageiras temperadas.
Portanto, os valores de precipitação média durante o período
experimental estão no regime hídrico favorável ao desen-
volvimento de pastagens de aveia e azevém (Tabela 1).

A taxa de lotação média aplicada no estabelecimento e
na manutenção das alturas do pasto de aveia e azevém
decresceu de forma linear com o aumento da altura. De
acordo com a equação de regressão (y = 2266,46 - 41,72x;
CV = 11,4%; R2 = 0,96; P<0,05), cada cm de aumento na
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altura do pasto correspondeu à redução na taxa de lotação
de aproximadamente 42 kg/ha de PV. Com adubação de
cobertura de 90 kg/ha de nitrogênio, a maior taxa de
lotação média obtida foi de 1.999 kg/ha de PV na altura 10
cm, superior ao valor obtido por Cassol (2003), de 1.359 kg/ha
de PV, na mesma altura de pasto mas com a metade da
adubação de cobertura utilizada neste estudo (45 kg/ha de
N).  Segundo Soares et al. (2002), aumentos significativos
na taxa de lotação são obtidos com o uso de doses
elevadas de nitrogênio. Assmann et al. (2004) observaram
que a taxa de lotação aumentou de forma linear com doses
crescentes de nitrogênio (N) e atingiu peso vivo de
1.878 kg/ha/dia com 300 kg/ha de nitrogênio.

A relação entre altura de manejo pretendida e a altura
observada (medida no pasto) se evidenciou principalmente
no último período de avaliação (Tabela 2). No início do
período, a altura média do pasto foi de 25 cm e a massa de
forragem de 2.000 kg/ha de MS. Nas alturas 30 e 40 cm,
utilizaram-se taxas de lotação que consumissem apenas
parte da taxa de acúmulo para se atingir o mais rápido
possível a altura pretendida. O manejo da lotação permitiu
que as alturas se aproximassem do pretendido em aproxima-
damente 20 dias. As intensidades de pastejo estabelecidas
proporcionaram amplitude de altura do pasto considerada
adequada para avaliação da dinâmica de produção de for-
ragem, uma vez que as médias das alturas do pasto obser-
vadas no período de pastejo foram 14,0; 24,1; 38,7 e 46,6 cm,
respectivamente, para as alturas pretendidas de 10; 20; 30
e 40 cm, que diferiram  (P<0,01) entre si.

A maior altura do pasto sob pastejo (46,6 cm) não diferiu
da altura medida sem a presença de animais, tanto na média
de todo o período como dentro de cada período, ou seja, a
taxa de lotação utilizada para manter a altura pretendida de
40 cm não afetou a altura de manejo em comparação à área
sem pastejo.

Nas alturas observadas, em todas as avaliações, os
valores obtidos foram superiores às alturas pretendidas,
o que comprova regularidade no manejo da pastagem
(Figura 1).

A massa de forragem (MF) aumentou de acordo com a
altura de manejo do pasto (Tabela 3). Conforme equação de
regressão, para cada cm de aumento na altura (P<0,05) acima
de 10 cm, a massa de forragem aumenta 86,3 kg/ha de MS,
valor inferior ao obtido por Cassol (2003), que observou
130 kg/ha de MS para cada cm de aumento na altura do pasto
de aveia e azevém. Resposta semelhante entre altura do
pasto e massa de forragem foi observada por Castro (2002),
de 106 kg/ha de MS, em pastagem de milheto com ovinos
manejada nas mesmas alturas.

Em estudo com azevém perene, Bircham & Hodgson
(1983) obtiveram valores de massa de forragem de 900 e
2.000 kg/ha de MS nas alturas de 3 e 10 cm de altura do
dossel da pastagem. Em pastagem de capim-tifton 85, a
relação foi de 10 e 20 cm para massa de forragem de 4.000 e
6.000 kg/ha de MS e, em pastagem de capim-marandu, de 20
e 40 cm para 5.000 e 12.000 kg/ha de MS, respectivamente
(Marcelino et al., 2006), superiores aos observados em
pastagens de clima temperado.

A massa média anual mantida nas pastagens foi de
2.370; 3.165; 4.298; 4.767 kg/ha de MS, que correspondeu às
alturas reais de 14; 24; 39 e 47 cm, respectivamente. Segundo
Hodgson (1990), a massa de forragem deve ser superior a
1.500 kg/ha de MS para não limitar o consumo de bovinos
em gramíneas hibernais. Assmann et al. (2004), em pastagem
de aveia, azevém e trevo-branco com altura média de manejo
de 14 cm, obtiveram massa de forragem média de 1.200 kg/ha
de MS. Ressalta-se que o método utilizado por esses autores
para controle da altura foi o disco medidor. Cassol (2003)
obteve, na média de dois anos de avaliação, valores de

Figura 1 - Relação entre altura do pasto pretendida e observada
(cm) em pastagem de aveia + azevém.
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Tabela 2 - Altura pretendida (cm) e altura observada (cm) na
pastagem de aveia + azevém ao longo do período
experimental

Altura pretendida Altura efetiva Média
(cm)  (cm)

Período

21/7 a 22/8 23/8 a 26/9 27/9 a 7/11

10 22,8c 13,1c 7,7d 14,0d
20 26,7bc 22,9c 19,8c 24,1c
30 34,7b 40,2b 37,1b 38,7b
40 47,6a 57,7a 42,2b 46,6a
Sem pastejo 48,5a 67,2a 51,7a 52,8a
CV% 9,14 9,36 12,07 8,42

Letras distintas na mesma coluna diferem (P<0,05) entre si pelo teste
Tukey.
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8,6 cm de altura de pasto de aveia e azevém para massa de
forragem média de 1.344 kg/ha de MS.

A massa de forragem (Tabela 3) mostrou-se variável
ao longo dos três períodos avaliados, fato comprovado
pela interação altura do pasto × período de avaliação
(P<0,05). As alturas de manejo de 39 e 47 cm não diferiram
entre si (P>0,05) quanto à massa de forragem nos períodos
de avaliação, portanto, provavelmente a quantidade de
palhada residual não é alterada quando o pasto é manejado
acima de 40 cm.

Ao longo do período experimental, a massa de forragem
diferiu entre as alturas do pasto, pois reduziu na menor
altura (10 e 20 cm) e aumentou na maior altura (40 cm e sem
pastejo) (Figura 2). A pastagem manejada a 30 cm (altura
observada = 34,7 cm) apresentou massa de forragem mais
constante ao longo do período de pastejo, entre 4.000 e
4.400 kg/ha de MS. Provavelmente nesta faixa de massa de
forragem tenha ocorrido melhor balanço entre a redução do
número de folhas vivas e o aumento do tamanho das folhas,
pois perfilhos mais desenvolvidos possuem maior peso de
lâmina foliar e menor porcentagem de folhas vivas (Zimmer
et al., 1988). A manutenção dessa altura de dossel forrageiro
resultou em uma pastagem com massa de forragem estável,
o que torna mais simplificado o manejo da lotação. Prova-
velmente, pastagens em equilíbrio (neste caso, a 39 cm de
altura) indicam situação de índice de área foliar (IAF)
próximo ao IAF máximo, no qual o novo crescimento é igual
ao que senesce, morre e é consumido (Korte et al., 1987).
Portanto, manter índice de área foliar ótimo, que permita
máximas taxas de crescimento da pastagem, deve ser um dos
objetivos do manejo da desfolhação (Nabinger & Pontes,
2001). Valores semelhantes de massa de forragem podem
representar pastagens completamente diferentes em estru-
tura, pois podem variar em densidade, altura e composição
para mesma massa de forragem (Carvalho et al., 2001) e
resultar em diversos índices de área foliar. Nesse sentido,
o manejo da lotação de acordo com a altura do pasto pode

ser uma ferramenta mais adequada para manutenção de
índice de área foliar médio próximo do ótimo.

Em sistema de integração lavoura-pecuária, a massa de
forragem final se torna relevante na discussão. A proposta
de estudar alturas de manejo está diretamente relacionada
às quantidades de MS remanescente ao término do ciclo de
pastejo, as quais constituem a palhada para a semeadura
direta da cultura subseqüente. Neste trabalho, a massa de
forragem final foi maior (P<0,05) na altura de 47 cm e na
pastagem sem pastejo em comparação às alturas menores
(14 e 24 cm), enquanto a altura 39 cm se manteve na posição
intermediária, considerando o valor de mínima significância
de 1.708 kg/ha de MS (Figura 2). Cassol (2003) não observou
diferença nos manejos a 39 e 47 cm, que apresentaram
valores de massa de forragem final de 4.679 e 4.744 kg/ha de
MS, respectivamente, indicando que pastos manejados
acima de 30 cm não acumulam maior quantidade de MS.

Trabalhos que relacionam massa de forragem no
inverno e o rendimento de grãos da cultura de verão são
muito escassos na literatura brasileira. Bassani et al.
(1995) e Bassani (1996), em pastagens de aveia e azevém
pastejadas e não pastejadas, obtiveram massa de forragem
média de 1.996 e 3.043 kg/ha de MS, respectivamente. No
verão, observaram rendimentos de grãos de milho de
5.246 kg/ha na área pastejada e de 5.636 kg/ha na área não
pastejada, que não diferiram quanto aos rendimentos.
Nicoloso et al. (2006) também observaram que intensidades
de pastejo moderadas não prejudicam as produções de
soja e milho cultivados na seqüência em comparação à
área sem pastejo.

Considerando a segurança e sustentabilidade do sistema
ao longo do tempo, baixas massas de forragem remanescentes
podem comprometer o sucesso do sistema, ao passo que a
manutenção de maior quantidade de palhada poderia bene-
ficiar a cultura de verão em situação de déficit hídrico, em
virtude da maior retenção de umidade e da manutenção da
temperatura no solo.

Tabela 3 - Massa de forragem (kg/ha de MS) em pastagem de aveia + azevém manejada em diferentes alturas (cm) durante o período
pastejo

Altura pretendida (cm) Massa de forragem (kg/ha de MS)

Período

21/7 a 22/8 23/8 a 26/09 27/9 a 7/11

Altura observada (cm) Altura observada (cm) Altura observada (cm)

10 23,0A 2.717c 13,1B 1.914c 7,7C 1.086d
20 26,7A 3.343bc 22,9A 2.795c 19,8A 2.393cd
30 34,7A 3.968ab 40,2A 4.445b 37,1A 4.307bc
40 47,6A 4.010ab 57,7A 5.332b 42,2A 5.014b
Sem pastejo 48,5B 4.430a 67,2A 7.702a 43,5A 9.132a

CV = 11,82%
Médias com letras distintas minúsculas (na coluna) e maiúsculas (na linha) diferem (P<0,05) entre si pelo teste Tukey.
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A taxa de acúmulo diário de MS (TAC), na média de todo
o período, e a produção total de forragem não foram influ-
enciadas (P>0,05) pelas alturas de manejo da pastagem,
tampouco pela interação altura de manejo × período de
avaliação (Tabela 4), o que evidencia possíveis limitações
da metodologia utilizada, que poderia estar favorecendo o
acúmulo de forragem nas menores alturas e subestimando
nas maiores alturas, diminuindo a amplitude de eventuais
diferenças entre pastos baixos e altos (Frame, 1981).

Não houve diferença na taxa diária de acúmulo de MS
não diferiu entre as alturas de manejo no primeiro período
(P<0,05) (Tabela 4). No período de 23/8 a 26/9, a TAC foi
maior na pastagem sem pastejo (125,3 kg/ha/dia de MS), que
apresentou, no entanto, a menor TAC, 3,5 kg/ha/dia de MS,
no último período de avaliação, evidenciando redução no
ciclo produtivo da pastagem excluída do pastejo. Segundo
Rocha et al. (2004), pastagens de aveia e azevém, quando
não pastejadas, aceleram seu ciclo de desenvolvimento,
elongando os entrenós e apresentando florescimento
precoce. O acúmulo diário mínimo e máximo durante todo o
período de pastejo foi de 27,6 e 94,2 kg/ha de MS para 10 e
40 cm de altura, respectivamente. Lupatini et al. (1998)
verificaram TAC diária de 96 kg/ha de MS em uma mistura
de aveia e azevém com dose de 300 kg/ha de nitrogênio. Na
Depressão Central do Rio Grande do Sul, foram verificadas
em pastagem de aveia e azevém taxas de acúmulo diário de
forragem médias de 40 e 50 kg/ha de MS em experimentos
com novilhas de corte em pastejo contínuo (Soares, 1999; Roso
et al., 2000; Frizzo, 2001; Freitas et al., 2002; Rocha et al., 2003).

A presença de folhas de aveia e azevém é determinada
pelo período de utilização da pastagem, uma vez que o

componente folha de azevém predomina nos três períodos
de pastejo (Figura 3).

No período inicial de utilização da pastagem, há
dominância de aveia (colmo + lâmina), em decorrência de
sua precocidade, arquitetura e disposição de folhas, que
promovem maior participação nas camadas mais altas da
estrutura do pasto, principalmente em maior altura de manejo.
A participação de azevém aumentou ao longo do período de
pastejo, porém, no final do ciclo da pastagem, esta contri-
buição foi sobretudo de colmos. Quando utilizado em mis-
turas, o azevém apresenta desenvolvimento lento no início
do ciclo e aumenta sua produção em temperaturas mais
elevadas na primavera (Floss, 1989). Assmann et al. (2004)
observaram valores de 73,1 e 24,6% para aveia e azevém,
respectivamente, na composição botânica inicial da pastagem.
No período final de avaliação, a porcentagem de azevém
passou a 82,4% enquanto a aveia contribuiu apenas com
12% da massa seca da pastagem.

A estrutura da pastagem sofreu acentuada modificação
conforme o estádio fenológico das espécies e conforme a
altura de manejo do pasto. Durante o ciclo vegetativo,
verificou-se maior proporção de folhas em relação ao
período final (florescimento). A porcentagem de folha de
azevém na menor altura de pastejo não reduziu sua partici-
pação ao longo do período de avaliação e foi superior à
obtida nas demais alturas na última avaliação (em torno de
20% da biomassa aérea total) (P<0,05). Para melhorar o
desempenho animal em pastagem plantada de inverno,
deve-se dar especial atenção à contribuição de lâminas
foliares na massa de forragem da pastagem, uma vez que
sua participação depende principalmente do estádio de
desenvolvimento da aveia e do azevém.

Bittencourt & Veiga (2001) obtiveram proporção de
lâminas foliares no pasto de capim-marandu de 22,9 a
29,6% em massa de forragem de 2.000 e 4.500 kg/ha de MS.
Segundo Carnevalli et al. (2001ab), os pastos compostos
dos capins tifton 85 e coastcross apresentaram 15,4 e
19,4% de lâminas foliares na massa de forragem. Nunes
et al. (1995), com intervalo de cortes de 90 dias em capim-
marandu, verificaram proporção de lâminas foliares média
de 33,5%, provavelmente porque os dados foram obtidos
em pastos compostos por espécies C4, que possuem
maior proporção de componentes de parede celular e
cujo crescimento é muito acelerado (Corsi & Nascimento
Jr., 1994).  Além disso, o pastejo sob lotação contínua
permite aos animais selecionar mais folhas, as quais são
constantemente removidas do dossel, o que pode tam-
bém afetar a proporção desse componente na massa de
forragem.

Valor de mínima significância = 1708,4 kg/ha de MS.
Figura 2 - Massa de forragem (kg MS/ha) em pastagem de aveia

+ azevém manejada em diversas alturas durante o
período pastejo. Médias ponderadas de acordo com
a duração de cada período.
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Com o aumento do período de utilização do pasto,
houve aumento do componente material morto, que diferiu
entre as alturas da pastagem de aveia e azevém. As pasta-
gens de 10 e 20 cm de altura de pastejo apresentaram os
maiores valores de MS nas duas primeiras avaliações. Na
avaliação do dia 7/11, a pastagem manejada a 20 cm apre-
sentou o maior valor de MM , 70%. Em anos anteriores,
Cassol et al. (2003) constataram na mesma área valores em
torno de 77 e 74% para as alturas de 10 e 20 cm aos 79 dias
de pastejo. Valores inferiores aos deste estudo foram

obtidos por Roso (1999) em pastagens de triticale ou aveia-
preta ou triticale e aveia-preta + azevém com massa de
forragem semelhante a 1.670 kg/ha de MS, que apresentam
no final do ciclo, valores de 23,9; 36,4; 29,8% de MM, em
virtude da senescência das plantas de triticale e aveia, que
se encontravam próximas da fase reprodutiva.

Conclusões

A massa de forragem de pastagens de aveia + azevém
submetidas a pastejo com lotação contínua aumenta linear-
mente de acordo com a altura de manejo, propiciando
maiores resíduos para a lavoura de grãos subseqüentes. As
taxas de acúmulo não foram influenciadas pelas alturas
estudadas. Pastos de aveia e azevém manejados entre 25 e
35 cm de altura apresentam massa de forragem relativamente
constante ao longo do período de utilização, em torno de
3.000 kg/ha de MS, o que indica equilíbrio dinâmico entre
produção, morte e consumo de tecidos.
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